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A Crucificação
(Lucas 23:26-45)

Introdução e contexto:
Jesus era Rei, Sacerdote e Profeta. E na qualidade de profeta Ele havia dito que passaria por rejeição, sofrimento, morte e 
depois ressurreição. 

Seqüência de eventos: no dia 10 de Nisan dá-se a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém e a purificação do Templo. 
Satanás entra em Judas e ele vai aos líderes religiosos e oferece trair Jesus. Dia 14, Páscoa, à noite, Jesus celebra a Páscoa 
e a Ceia com Seus discípulos. Saem e vão para o Monte das Oliveiras para orar (quando Jesus ora “passe de Mim esse 
cálice...”). Judas aparece com os guardas do Templo para prender Jesus. De madrugada é levado à casa do Sumo Sacerdo-
te onde Pedro O negou três vezes. Ao amanhecer O levaram para o Sinédrio, onde O acusaram de blasfêmia por se identi-
ficar como “O Filho do Homem.” Então O levaram diante de Pilatos e fizeram acusações mentirosas. Pilatos O perguntou 
se era o “Rei dos Judeus” ao qual respondeu: “é como dizes.” Pilatos disse que não achava nenhuma culpa n’Ele. Mas os 
líderes judeus insistiram que O condenasse. Pilatos descubriu que Jesus era da Galiléia e então O mandou para Herodes, 
que estava em Jerusalém naqueles dias. Herodes queria que fizesse algum milagre e Lhe fez muitas perguntas. Jesus nada 
respondeu. Herodes O mandou de volta para Pilatos que procurou soltá-lo, pois não havia feito nada digno de morte. Os 
líderes religiosos e o povo clamaram, exigindo que soltasse Barrabás e que crucificasse a Jesus! [Aqui começa nossa his-
tória, abaixo]. Ainda no dia 14 de Nisan (no calendário judaico os dias começam na noite anterior), é crucificado entre 9 
da manhã e 3 da tarde. A tardinha Seu corpo é colocado no sepulcro. Dia 15 de Nisan, próximo dia, é Festa de Pães Asmos 
(sem fermento, significando sem corrupção. Cumprimento profético: o corpo de Cristo não sofreu nenhuma decompo-
sição). Jesus ressucita no dia 16 de Nisan, que é Festa de Primícias (primeiros frutos dedicados a Deus. Cumprimento 
profético: Jesus foi o primeiro a ressucitar e receber um corpo glorificado).

A História:

Quando levaram Jesus [da presença de Pilatos], mandaram um homem de Cirene, chamado Simão, carregar a cruz atrás de 
d’Ele. Uma grande multidão – inclusive muitas mulheres – seguiam chorando e lamentando. 

Mas Jesus disse para elas: “moradoras de Jerusalém, não chorem por mim. Chorem por vocês mesmas e pelos seus 
filhos. Porque dias chegarão quando dirão – ‘felizes as estéreis e as que não amamentaram!’ E pedirão às mon-
tanhas – ‘caiam sobre nós’ e aos montes – ‘cubram a gente.’ Porque se fazem isto quando a árvore está verde, que 
farão quando estiver seca?”

E foram seguindo dois criminosos, também para serem executados. Quando chegaram ao lugar chamado Caveira, O cruci-
ficaram junto com os criminosos, um à Sua direita e outro à Sua esquerda. 

Jesus disse: “Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem.” Então lançaram sortes para repartir Suas vestes. 

O povo estava lá observando e as autoridades ficavam zombando d’Ele, dizendo: “você salvou os outros, agora salve-se 
a si mesmo, se você é mesmo o Messias escolhido de Deus!” 

Os soldados também zombavam d’Ele, chegando perto, oferecendo vinagre e dizendo: “se você é o rei dos judeus, 
salve-se a si mesmo.” Em cima d’Ele colocaram a seguinte inscrição em grego, latim e hebraico: “ESTE É O REI DOS 
JUDEUS.”

Um dos criminosos que estavam pendurados O insultava, dizendo: “você não é o Messias? Salve-se a si mesmo e a 



gente também.” Mas o outro o repreendeu: “você não teme nem a Deus?! Você está debaixo da mesma sentença. Nós 
estamos sendo castigados justamente porque merecemos isso por todo mal que fizemos; mas Ele não fez nada de 
errado.” 

Então disse: “Jesus, lembre-se de mim quando o Senhor entrar no Seu Reino.”

Jesus respondeu: “Te digo a verdade – hoje você estará comigo no Paraíso.” 

Já era meio-dia e a terra toda ficou em trevas até às três horas da tarde, porque o sol havia escurecido. O véu do Templo 
foi rasgado ao meio. 

Jesus clamou em alta voz: “Pai, nas Tuas mãos entrego o Meu Espírito.” E dito isto, deu Seu último suspiro. 

Perguntas para Reflexão e Aplicação:
1. Por que a história da crucificação é tão importante para nós?

2. Jesus foi apanhado de surpresa? [R.: Não! Ele sabia o que iria acontecer. Por isto sofreu tanto no Jardim das Oliveiras. 
Além do mais, Ele havia profetizado isto aos Seus discípulos em diversas ocasiões, sendo até repreendido por Pedro!].

3. Por que Judas traiu Jesus? [R.: Ver Lucas 22:3]

4. Por que os líderes religiosos queriam tanto eliminar a Jesus? [R.: Apesar de religiosos, faziam parte do sistema do 
mundo, não do Reino de Deus; seu objetivo era o poder político e religioso, o prestígio, o aplauso humano, o controle da 
situação.]

5. Identifique os lugares nesta história onde Jesus desempenha Seu ministério de Profeta, Rei e Sacerdote. [R.: 1. Quan-
do disse “moradoras de Jerusalém, não chorem por mim...” estava profetizando a destruição de Jerusalém que se daria 
no ano 70 A.D. e, possivelmente, no final dos tempos. 2. Quando o criminoso disse “lembre-se de mim quando o Senhor 
entrar no Seu Reino” e Jesus respondeu “hoje você estará comigo no Paraíso,” Jesus estava usando Sua autoridade de 
Rei; 3. Quando Jesus disse “Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem” ao morrer na cruz pelos pecados do mundo, 
Jesus estava cumprindo Seu ministério sacerdotal.

6. Quantas pessoas – ou grupos de pessoas – na história desafiam Jesus a salvar-se a Si mesmo (descer da cruz)? Por que 
será que houve tanta gente dizendo a mesma coisa? [R.: Como na tentação de Jesus no deserto, o diabo O estava tentando 
a encontrar uma saída mais fácil e não se oferecer em sacrifício pelos nossos pecados]. 

7. Por que Jesus disse ao segundo criminoso que iria se encontrar com ele no Paraíso? (Paraíso significa “jardim” mas, no 
Novo Testamento é um sinônimo para “Céu.” No Novo Testamento esta palavra só aparece aqui, em 2 Coríntios 12:4 e 
Apocalipse 2:7). [R.: Por que ele demonstrou ARREPENDIMENTO (confessou diante do outro criminoso que merecia 
aquela morte) e FÉ (chegou a pedir que Jesus lembrasse dele ao entrar no Seu Reino), as duas “chaves” necessárias para a 
salvação.]

8. Sabendo que Jesus sofreu e morreu em meu lugar, que atitude devo ter? Que devo fazer? Se Deus deu o Seu melhor 
por mim – Seu prórpio Filho, que devo dar em retorno para Ele? [R.: Atitude de extrema gratidão e ações de graça; devo 
me arrepender a aceitar Seu sacrifício em meu lugar, pela fé. Devo dar minha vida e o melhor do meu Tempo, Tesouro e 
Talentos para Ele.]


